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Vivendo da economia do céu 

 

Eu vi dois meninos no cinema outro dia. Eles tinham provavelmente de seis a oito anos de idade e 
estavam entusiasmados pelo pai ter lhes dado dinheiro para irem à lanchonete. O filme demoraria 20 
minutos para começar, mas eles pularam pelo corredor, girando e rindo, e quando dobraram a esquina 
do corredor principal, correram e pularam em direção às portas, rindo alto. 

Meu marido olhou para mim e sorriu. Eu balancei minha cabeça com sua abundância de energia. Mas 
então o Espírito Santo me deu outro pensamento. Esses meninos não se preocupavam com o momento 
da economia, tentando poupar energias para descobrir o caminho mais curto e rápido para chegar lá. 
Eles comemoraram, desfrutando do presente de seu pai, deliciando-se com cada passo em direção à 
lanchonete. 

Quantas vezes nós, ao cuidar das coisas de Deus, tentamos operar em uma economia mundana, seja 
dinheiro, energia ou tempo? 

Tentar operar a partir de uma economia mundana só leva ao estresse e ao esgotamento, à medida que 
tentamos forçar os belos e desdobrados planos de Deus nas restrições fixas que aprendemos na escola 
e nos negócios. Os planos celestiais não funcionam em horários mundanos. É errado esperar que eles 
se alinhem. Não é nem mesmo uma questão de equilíbrio, como podemos ter pensado no passado. 

A maneira como nos deleitamos em nossa jornada, sem contar o custo, é colocar Deus em primeiro 
lugar em tudo. Não podemos colocar Deus em um pequeno compartimento apertado em nossos dias 
e dizer: “Vou me concentrar em ti, Deus, das 7h às 8h, quando estou fazendo meu devocional e então 
vou me concentrar no meu trabalho”. 

Graham Cooke diz, 

Buscar o Senhor significa colocar Deus em primeiro lugar em todas as coisas. Isso é o que 
estamos aprendendo à medida que aprendemos como andar em nosso novo homem, andar em 
novidade de vida. Estamos aprendendo a dar a Deus a preeminência. Deus primeiro em tudo. 
Portanto, não importa qual seja a situação que esteja ocorrendo, nosso primeiro pensamento 
é: 'Eu sei que Tu estás comigo. O que é Tu quer ser para mim agora que não poderia ser em 
qualquer outro momento?’ 

Colossenses 1:18-19 Ele é antes de todas as coisas, e nele tudo subsiste. Ele é a cabeça do corpo, que é 
a igreja; é o princípio e o primogênito dentre os mortos, para que em tudo tenha a supremacia. 
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Delicie-se com sua jornada. Delicie-se com Sua Presença. Delicie-se em como Ele está ensinando você 
a ser mais como Ele. 

Em uma série sobre processos, Graham Cooke explica sobre estar no mundo, e não ser dele: 

Quando viemos para o Reino, éramos habitantes deste mundo e, como tal, estávamos sujeitos a todas 
as pressões do mundo ao nosso redor. Nosso ponto de vista e percepções foram extraídos do mundo 
ao nosso redor. 

No entanto, embora possamos estar agora neste mundo, não somos dele. Fomos transladados para o 
Seu Reino e somos cidadãos do Céu e agora recebemos nossas sugestões de um domínio invisível. 
Permitimos que a realidade interior de que estamos em Cristo e Ele em nós se torne mais real do que 
o mundo ao nosso redor. Por causa dessa realidade interna, não estamos sujeitos ao mundo que nos 
rodeia. Vivemos do lugar de "Cristo em nós, a esperança da glória". 

Somos vulneráveis a Deus, não ao mundo ao nosso redor. 

Portanto, se alguém está em Cristo, é nova criatura. As coisas antigas já passaram; eis que surgiram 
coisas novas! - 2 Coríntios 5:17 

O que são “coisas velhas”? São mentalidades que nos dizem que estamos sujeitos ao mundo que nos 
rodeia, que somos vítimas, que temos problemas a resolver e que estamos sujeitos às economias que 
nos rodeiam. As “coisas velhas” são percepções ou crenças de que estamos por nossa conta e temos 
que superar de alguma forma. 

Mas a verdade é que estamos em um novo lugar, vivendo nas afeições de Deus: nós em Cristo e Ele em 
nós. Portanto, não estamos sujeitos às regras deste mundo. 

Somos uma nova criatura vivendo em uma velha criação. Recebemos nossas dicas da nova vida que 
Deus nos deu. 

Estamos aprendendo a viver de dentro para fora. 

As mentalidades “naturais” não fazem mais sentido porque agora pensamos com fé, caminhamos com 
confiança e vemos em paz. Não somos mais vulneráveis à ansiedade, preocupação e medo; estamos 
aprendendo a viver pelo encontro e pela experiência. 

Junto com um amigo, compartilhe suas idéias sobre os pensamentos a seguir. Registre seus 
pensamentos se nenhum amigo estiver disponível. 

 
Pensamentos para discussão 

» O que significa para você estar “no mundo, mas não ser dele”? 
 

» Como você está praticando estar “no mundo, mas não ser dele”? 
 

» Quais “coisas velhas” você precisa substituir por novas mentalidades? 


